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NAVEGADOR que percorrendo a costa
do Brazil, do Norte para o Sul, tiver con-
tado 220 54' 15" do hemispherio austral
encontrar-se-há em frente á barra do Rio
e janeiro.

O primeiro .designado pela Historia como
tendo sulcado as aguas que defrontam com

este amplo adito de uma terra então mal conhecida
foi o almirante portuguez Gonçalo Coelho .

. Um anno depois do venturoso feito de Cabral, percorria,
a costa da "Terra de Santa Cruz" uma expedição de tres
velas sob o commando desse habil marinheiro. Navegando

:< do Norte para o Sul, com o Calendario aberto, veio elle
dando nomes dos santos celebrados pela Egreja ás terras e
aguas que encontrava. Assim, baptisou o cabo de S. Roque
(16 de Agosto); o cabo Santo Agostinho (28 de Agosto); o
rio S. Francisco (4 de Outubro); o cabo S. Thomé (21 de De-
zembro (1); e RIO DE JANEIRO esta grande bahia que, de
certo, julgou ser a larga foz de um rjo, quando n'ella deu fundo
em 1 de janeiro de 1502.

Entre dois penhascos soberbos apertava-se a entrada do
extraordinariamente formoso abrigo offerecido pela Natureza

'ás frotas do velho mundo. Testemunhas mil vezes seculares
das transformações por que tem passado esta parte do Globo,
hoje testemunham ainda, como atalaias da Cidade, o movi-
mento da Civilisação, que principiou em terra brazileira ha
apenas quatrocentos e cinco annos.

(I) Carta do Sr. F. A. Varnhagem á Revista do Instituto Historico e Geographico do
Brazil sobre a reimpressão do "Diario de Pero Lopes ". Revista citada, Tom. 24, I' tri-
trimestre. 1861.
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Habitavam, então, o littoral d/bahia impropriamente de-
nominada Rio de Janeiro os selvicolas chamados tamoyos, re-
presentantes da raça tupy, individuos fortes e intrepidos, aca-
boclados e nús, vivendo em cornrnurn nas tabas ou aldeias,
ajuntamentos de cabanas, circumdados por uma cahiçara - trin-
cheira - que os protegia contra as surprezas da guerra.

c, A humanidade sempre foi bellicosa. Entre os proprios sel-
;.o."vicolasignorantes da auri sacra fames, brotavam, mesmo assim,

motivos de contenda, origem de sangrentos e horrorosos con-
flictos.

Desde a praia hoje chamada do Flamengo, Uruçumirim
dos tamoyos, até á ilha que elles chamavam Paranapuan, e

\ nós chamamos do Governador, estendiam-se as vivendas e for-
tificações desses incolas, munidos de arco e flexa, dorninadores
de Guanabara' e). As ilhas desertas e recamadas de vegetação
primitiva, o littoral formado de restingas, alagadiços, foz de rios
e abas de' montes, e de longe em longe uma taba : esses mon-
tes repetindo-se até á alterosa cadêa de montanhas do fundo; e,
de permeio, charnecas, lagoas, e matta virgem; uma variedade
immensa de passaros cruzando os ares, uma infinidade de pe-
quenos rios sulcando a terra; tal era o panorama desta região
no limiar do seculo XVI.

Reinava D. Manoel em Portugal quando o Brazil foi des-
coberto, e quando este porto recebeu o nome de Rio de janeiro.
Pouco fez esse monarcha no sentido da sua occupação e apro-
veitamento. Vinte e seis annos depois os francezes já conheciam
também a imrnensa bahia, e tratavam de se installar em tão fu-
turoso ponto da costa do Brazil. Soube disso D. [oão 111,filho
e successor de D. Manoel, e logo mandou Christovão [aques
com uma esquadrilha, perseguir os intrusos; e commetteu a
Martim Affonso de Souza o encargo de effectuar o reconheci-
mento da costa, e demarcar toda a terra.

Em 1531 entrava este cornmissario d'EI-Rei no Rio de ja-
neiro que o maravilhou; e imrnediatamente o incluio no lote
destinado á sua propria administração. Não soube, porém, des-
envolver a formosa donataria; o Sul prosperou, mas o Norte fi-
cou sem colonisação,e desguamecido. Vieram, mesmo, os fran-

(2) Cua1labara é hoje expressão poetica designativa das aguas da bahia do Rio de Ja-
neiro. Não se lhe conhece a origem nem a significação. E' vocabulo que se encontra em
bocca dos indigenas, e que uns investigadores querem que exprima seio de mar (\' arnhagem),
outros que seja applicada á margem occidentaJ, emquanto que !\ficl/1e1'O)' se restrinja á mar-
gem oriental, onde effectivamente está assentada a cidade desse nome.
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RIO DE JANEIRO

cezes, em 1555, dirigidos por Nicoláo Durand de Villegaignon,
" e occuparam a ilha Sery-gipe, a meio da bahia, e defronte da
entrada, depois de haverem desembarcado n'urn rochedo mais
perto da barra, onde hoje se ergue a fortaleza blindada que tem
o nome de Lage.

A ilha que ainda tem o appellido do almirante seu primei-
ro occupador, e que é também hoje uma fortaleza, foi a base de
operações dos francezes cubiçosos de uma possessão na América
do Sul. Porque em 1560 houvessem soffrido uma derrota, iníli-
gida pelos portuguezes ao mando de Mem de Sá, reincidiram lia
pretensão; e, attrahindo os tarnoyos para seu lado, habilitaram-se
para resistir melhor a outro combate que os portuguezes Ihes
offerecessem.

Assim, quando em 1565 chegou Estacio de Sá ao Rio de
janeiro, com ordem de expulsar os francezes da terra, vio que
suas forças eram inferiores ás dos occupantes, e conternporisou,
desembarcando junto ao Pão de Assucar, na enseada da Praia
Vermelha e), então Porto de Martim Alfonso, e actualrnente
fechado pelo extenso edificio da Escola Militar do Brazi1.

O scenario d'esse momento historico é ainda hoje o
mesmo. O granito das montanhas conserva a mesma face escal-
vada e batida pelo açoite dos meteoros. E' hoje o que já devia
ser n'aquelle tempo, o que fôra muitos séculos atraz, o que será
muitos annos por vir; mas d'entre a bojuda montanha da Baby-
lonia e o alteroso penhasco da Urca já desapparecerarn os ulti-
mos vestigios da primeira povoação portugueza fundada no Rio
de janeiro por Estacio de Sá, em nome de EI-Rei D. Sebastião.

Os navios francezes continuavam, porém, a entrar a barra.
Do porto de Martim Affonso Estacio de Sá não conseguia em-
bargar-Ihes a passagem.

Por terra as escaramuças repetiam-se com os tamoyos que
os de Villegaignon inflammavam em seu proveito. Durou isto
quasi dois annos; até que, em 18 de janeiro de 1567, enfrenta-
ram a Praia Vermelha cinco galeões e seis caravelas, apinhadas
de gente que Mem de SA trazia em apoio de seu sobrinho.

(3) lia muita propriedade na denominação de Verllle/lla dada a esta praia. As suas
arêas têm effectivamente um colorido differente das arêas da enseada de Botafogo ou de
qualquer outra praia do littoral da bahia, e isso devido ás condições geologicas do local.
As arêas quartzosas que cobrem esta praia provêm da decomposição de um gneiss muito

ferruginoso, e d'ahi o oxydo de ferro que as tinge de vermelho. Procedente do mesmo
gneiss, encontram-se n'essas arêas, concorrendo tambem para tingiI-as, granadas alrnandi
nas, e numerosos granulosinhos pretos e opacos de ilmenito ou ferro titanado.
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Resolveu-se logo urna acção geral para o dia 20.
Estacio de Sá, por terra, comrnandou o ataque ao entrin-

cheirarnento de Uruçumirim, e mais fortificações dos tarnoyos :
Mem de Sá, por mar, accornrnetteu o baluarte de Villegaignon.
Francezes e tarnoyos foram rechassados até o interior da bahia,

acabando á tarde a peleja na
ilha Paranapuan. Uma flexa
dos indigenas varou ahi o
rosto do fundador da po-
voação, logo convertida em
Cidade, ao som dos hyrnnos
da victoria, e, em dupla ho-
menagern ao santo do dia e
ao rei de Portugal, confir-
mada no seu nome de S. Se-
bastião do Rio dejaneiro.

Estacio de Sá morreu do
ferimento, e foi sepultado em
unia capella rustica que eri-
gira a S. Sebastião, na base
do Pão de Assucar.

Mem de Sá, que era gover-
nador geral do Brazil, com
séde na Bahia, procurou para
estabelecimento definitivo da
Cidade um ponto melhor do
que aquelle onde seu sobri-
nho assentara a primeira po-
voação quando cercado pelos
inimigos. Escolheu, então,
um morro que dominava o
amplo ancoradouro, e offe-
recia expa nsão em todos os
sentidos, por planicies e var-
zeas .

Ahi, ao lado de um marco
de pedra em que estão lavra-
das as armas portuguezas,

MARCO DA FUNDAÇÃO DA CIDADE mandou construir nova e
mais formosa capella sob a invocação do mesmo santo e); e,

-...

(4) A igreja que hoje existe-S. Sebastião, do Castel!o, é terceira restauração da
capella primitiva.

9



RIO DE.lA I~IRO

para garantir a terra contra possiveis
. os muros de um castello, que já
desappareceu, mas que 'até hoje dá
nome ao morro em que se instal-
lou a Cidade.

Mem de Sá regressou á Bahia,
deixando como governador de Rio
de Janeiro outro sobrinho seu, Sal-
vador Corrêa de Sá, que, passados
alguns annos, fez trasladar para
a capella mór da nova igreja os
restos mortaes do fundador da Ci-
dade. A lapide que cobre a sepul-
tura até hoje conservada e) tem os
seguintes dizeres:

11 Aqui jaz Estado de Sd, Capi-

tão 'e conquistador d' esta terra e

Cidade. E a campa mandou jazer

Salvador Corrêa de Sá, seu primo,

segundo capitão e Governador, com

suas armas. E esta capella acabou

no anno de /583,,,

incursões" fez levantar

LAPIDE

o MuNICIPIO

Montes, varzeas, lagoas, praias, e alguns rios, formavam o
panorama de Rio de Janeiro, ha trezentos e trinta e oito annos.
A bahia semeada de ilhas, o horisonte limitado pela serra dos
Orgãos.

A Cidade nascente fortificou-se. A ponta de terra que se
estendia na base do morro do Castello recebeu tambem um for-
te a que foi dado o nome de "S. Thiago 11. Onde está hoje a igreja
da Cruz dos Militares lançou-se a primeira fortaleza denomina-
da "Santa Cruz». Era ahi, então, beira-mar. A actual fortaleza

(5) A sepultura foi aberta, em 1862, por iniciativa do"Instituto Historico, e particular
desejo do Imperador, D, Pedro 11.
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desse nome, na barra, teve começo como "bateria de N. S. da
Guia»: e a de S. [oão, que lhe é fronteira, começou por um for-
te chamado S."Theodosio".

Em quanto, assim, os senhores da terra se apparelhavam
para defendel-a, os jesuitas mostravam-se igualmente incansa-
veis na diligencia de occupal-a. Os altares multiplicavam-se com
as fortalezas. Em 1572 já"se edificava a igreja de S. Francisco
Xavier, no ponto em que estáe que era sertão. Em 1590 fun-
dou-se a capella de N. S. do O, onde se vê hoje a cathedral do
arcebispado. Em 1592 ergueu-se a de Santa Luzia. Em 1600
apparecia a igreja,de N. S. da Conceição, da Ajuda. Em 1604
construia-se a primitiva igreja da Candelaria.

A immigração augmentava, a população crescia, a Cidade
alastrava-se, tendo por marcos do seu desenvolvimento esses
primeiros oratorios. As edificaçães faziam-se a esmo, como quem
não contava com o futuro desta magnifica posição geographi-
ca. já, então, havia Carnara para tratar dos interesses do Muni-
cipio; mas, tambern, já o Commercio absorvia febrilmente
todas as actividades.

Em 1700 Rio de janeiro chegava ao sitio por onde hoje
passa a rua Uruguayana. As igrejas de S. Domingos, e da Larn-
padosa, foram construidas -fóra da Cidade".

Em 1808 assentou o Senado da Carnara C) que "seriam
limites racionaveis, segundo o estado actual das cousas, por um
lado o rio das Laranjeiras, por outro o rio Comprido, e por outro
o mar em toda a sua circumferencia. E, para certeza desta de-
marcação, assentou igualmente mandar pôr marcos na ponte do
Cattete, junto ao rio das Laranjeiras, e nas duas pontes que estão
na passagem do rio Comprido" (2).

Hoje, Rio de janeiro, depois de ter sido cidade colonial
portugueza, capital de Reino, e capital de Imperio, é o Districto
Federal da Republica dos Estados Unidos do Brazil. A sua
area é avaliada em 1100 krn.' e). Limitada ao Sul pelo Atlantico,
e a Leste pelas aguas da bahia, confina ao N. e a Oeste com o
Estado do Rio de janeiro, em cujo territorio está encravado.

(I) o Senado da Camara compunha-se do Juiz de Fóra, como presidente, tres vereado-
res, um procurador, um escri vão, e dois almotacés.

(2) Documento do Archivo Municipal.

(3) O Stra nd 11Jágazilll' publicou recentemente uma estatistica da superficie das grandes

cidades, indicando como as quatro maiores: Londres com 1704 kmg: 1'\ ova- York 770 kmg,

Paris 500 km2., Vienna d' Austria 178 kmê .

11
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A sua população é officialmente computada em 800.000
habitantes, parecendo, entretanto, exceder esse numero e).

A estatistica predial accusa a existencia de 84.000 casas.

O eleitorado, que, pela revisão e alistamento de 1899, era
de 51693 eleitores, foi consideravel mente reduzido em nova
qualificação, realisada no anno de 1903, e revista em 1904.
Aquelle numero representava a totalidade dos cidadãos com o
direito do voto no Districto Federal, quer para as eleições
geraes da Republica (5) quer para as eleições particulares do
Municipio. Hoje apenas 13.319 d'esses estão legalmente habilita-
dos para eleger os representantes da Cidade no Conselho Deli-
berativo, que é o poder legislativo municipal (6) .

.• Este compõe-se de dez «intendentes», um dos quaes pre-
side á Assernbléa por eleição de seus pares. O Conselho
Deliberativo (1) reune-se duas vezes por armo, em sessões
ordinarias, uma de 2 de Abril a 31 de Maio, outra de 1 de

. Setembro a 31 de Outubro. Pode ser convocado extraordina-
riamente.

O poder executivo municipal é exercido pelo 11 Prefeito 11,

nomeado por Decreto do Presidente da Republica dentre os
cidadãos de reconhecida capacidade.

Para os fins administrativos, executar e fazer executar as
leis votadas pelo Conselho, e sanccionadas pelo Prefeito, o

'Districto Federal está dividido em vinte e cinco Districtos, cada
um sob a fiscalisação de um 11 Agente, servido por um escrivão,
e variavel numero de guardas.

O Conselho Deliberativo reune-se desde 1896 no edificio
da praça Ferreira Vianna, construido pela Carnara Municipal
de 1869-73 para Escola de instrucção primaria. Ahi celebra o
Conselho suas sessões, ahi tem sua Secretaria e Archivo. D'antes

(4) o Stmnd flrIagazine attribue a Londres 4.500.000 hab.; a Nova-York 3.500.000

hab.; a Paris 2.700.000 hab.; a Vienna d'Austria 1.662.000 habitantes.

(5) O Districto Federal elege tres senadores, e dez deputados ao Congresso
Nacional.

(6) Ao imprimir-se esta obra effectua-se novo alistamento eleitoral, permanente,
segundo o decreto de 12 de Dezembro de 1904, Se antes de conc1uida a impressão estiver
conc1uido o alistamento, consignaremos nas ultimas paginas O numero de eleitores qualifi-
cados no Districto Federal.

(7) Em 1830 foi extincto o Senado da Camara, e em seu logar installada a Camara
Municipal, que por sua vez foi extincta em 7 de Dezembro de 1'889 para dar lagar ao
Conselho da Tntendencia Municipal. A lei de 20 de Setembro de 1892 creou o Conselho

Deliberativo.
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funccionava na praça da Republica n entre as ruas General
Carnara e S. Pedro, em edificio proprio, que brevemente
occupará todo o quadrilatero, até á rua do Nuncio. N'este tem
seu Gabinete o Prefeito, n'este funccionam as principaes reparti-
ções da Prefeitura.

O Prefeito governa a Cidade de accordo com as leis, e
por intermedio de Directorias organisadas segundo o ramo
especial dos serviços que Ihes são attribuidos.

A' Diredoria do Patrirnonio compete o tombamento e ca-
dastro do territorio e bens do Districto Federal; o arrendamen-
to, aluguel, fôro, compra e venda dos bens municipaes, moveis
e irnrnoveis ; o processo para desapropriação por utilidade mu-
nicipal; a avaliação e medição de todos os bens do tombo pu-
blica; as doações, legados, heranças e fidei-commissos ; o pro-
cesso de aforamento de terrenos devolutos, e o de acquisição
de terrenos baldios no Districto Federal.

A' Diredoria de Obras e Viação compete a superinten-
dencia de todos os serviços relativos a obras municipaes,
carta cadastra I, viação em geral, embellezarnento e saneamento
da Cidade; eledricidade, carris, e estradas de ferro e de roda-
gem; machinas : construcção, reconstrucção, accrescimos e repa-
ros de predios ou edificios, por sua conta ou por conta de par-
ticulares; e edificações de qualquer especie, provisorias ou de-
finitivas.

A' Directoria de Hygiene e Assistencia Publica compete o
saneamento da Cidade; a creação de condições mesologicas fa-
voraveis ao desenvolvimento normal da população; a orienta-
ção, adopção e execução de todas as providencias de policia
sanitaria; fiscalisação do abastecimento de viveres; a organisa-
ção dos serviços de assistencia medica, asylos de infancia e de
velhice; a superintendencia dos hospitaes rnunicipaes: a regu-
lamentação dos cemitérios.

A Diredoria de Instrucção tem sob sua responsabilida-
de o ensino publico municipal; cabe-lhe organisar e regular os

(8) A administração Municipal do Rio de Janeiro tinha sua séde em 1780 no edifício da
rua da Misericordia onde está hoje a Camara dos Deputados; em 1790 no Terreiro do Paço
(hoje Praça 15 de Novembro) canto da rua do Mercado ; depois na casa do Ouvidor, á rua
do Ouvidor 64; em 1808 achava-se outra vez na rua da Misericordia, mudando-se d'ahi para
a rua Direita (hoje I' de Março) n. 8, por ser aquella casa exigida para habitação elos cria-
dos do Paço ; em 1809 arrendon o Consisto rio ela igreja do Rosario; em 1812 installou-se a
Camara no sobrado da rua do Rosario 78; em 1820 voltou para O Consistorio que fora re-
formado; em 1825 entrou no goso de edifício proprio na praça da Republ ica onde esteve
até 1896 e onde agora se acha sómente a Prefeitura com suas differentes repartições; de
1878 a 1882 emquanto o antigo edifício se demolia para se levantar o actual, esteve a Cama-
ra n'uma casa da esquinã da rua Frei Caneca, ora em demolição.

13
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estabelecimentos officiaes de ensino primário e profissional, e
desenvolver o mais possivel os meios de instrucção popular,
distribuir escolas, provei-as de professores e de material.

A Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborisação, Caça e Pes-
ca tem a seu cargo a arborisação das vias publicas, a conserva-
ção e ernbellezamento dos jardins e logradouros publicos, a
guarda e conservação dos monumentos: a silvicultura e a flori-
cultura, na zona do Districto Federal; e a fiscalisação da caça e
da pesca' desde o interior da bahia até fóra da barra.

A' Superintendencia da Limpeza Publica e Particular
incumbe o asseio das ruas e praças publicas, a limpeza e con-
servação das valias e rios; a collecta e remoção do lixo das habi-
tações partitulares, estabelecimentos, quarteis e repartições pu-
blicas.

A' Diredoria de Fazenda competem os serviços da Fazen-
da Municipal em suas differentes ramificações, tendo a seu
cargo a contabilidade geral da .receita e despeza do Municipio,
o pagamento das despezas legalmente autorisadas pelo Pre-
feito, a direcção, fiscalisação e arrecadação dos impostos e ren-
das municipaes, de conformidade com a legislação em vigor.

A' Diredoria de Policia Administrativa, Archivo e Estatis-
tica compete prover em todos os serviços da Prefeitura que não
estejam classificados e distribuidos ás outras repartições; su-
perintender o serviço de policia municipal administrativa, exer-
cida pelos agentes do Prefeito, fiscaes de inflammaveis, e respe-
ctivos guardas; informar as questões relativas á legislação e po-
licia, e bem assim as de natureza contencioso-adrninistrativa :
conservar devidamente classificados todos os documentos rela-
tivos á historia e á administração do Districto Federal; e orga-
nisar a estatística geral do mesmo Districto, investigando todos
os factos sociaes, politicos e administrativos de caracter local
ou municipal.

O serviço publico municipal é feito por 3.080 funcciona-
rios e empregados diversos, que vencem 10.230:373$000 an-
nuaes.

A receita da Municipalidade do Rio de Janeiro foi de
17.943:885$885 em 1901 ; 17.288:287$525 em 1902; .
21.341:067$959 em 1903; e 22.252:646$735 em 1904.

A despeza n'esses mesmos annos foi, ordenadamente,
de 17.936:440$278; 22.452: 108$242; 24.654:925$006 ; e .....
22.852:874$313. •
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A CIDADE

.Rio de Janeiro éurnacidade que se desenvolveu á revelia
•.de legislação que impuzesse esthetica nas construcções e precei-
tos de ernbellezarnento. Na epoca de sua fundação a Sciencia
ainda não tinha compilado sob o nome de Hygiene as regras
g@rantidoras da salubridade nos povoados. A' agglomeração
.áe individuos correspondia a necessidade de habitações, e estas
ie foram erguendo, á vontade de cada um, resultando da sua
localisação o arruamento, em vez do arruarnento preceder a
edificação.

Hoje n'urn terreno, á beira de UI]] atalho, levantava-se urna
casa que era depois imitada por outro constructor, a pequena
distancia, ainda á beira do mesmo atalho, COIll orientação igual
ou opposta. Cercas, muros de quintaes, fachadas de habitações
em que o beiral dos telhados cahia sobre as vergas das portas,
alinhavam-se indecisamente. Formou-se uma rua, depois outra,
todas estreitas, por obra do acaso, e sem que se pensasse em
alargal-as, porque offereciam espaço bastante para o movimen-
to de peões e vehiculos.

A' maneira, porém, que a Cidade crescia, esse acanhamento
era guardado; e quando, de 1854 a 1864, a maioria das ruas
foi nivelada, recebeu calçamento e illuminação, a Cidade era um
labyrintho de viellas escuras, sinuosas, incompativeis com as
exigencias da Hygiene em nome da salubridade publica.

Muito antes, porém, desse aperfeiçoamento do leito das
ruas, e desse beneficiamento da luz artificial, já Rio de Janeiro
se fizera grande como praça commercial, não só entreposto de
avultado numero de productos do paiz, como tarnbern, desde
1808, mercado forte da Europa manuíactureira. O trafego de
vehiculos augmentava, portanto, anno a anno ; e essas ruas, que
no tempo colonial eram sufficientes, acharam-se cada vez mais
atravancadas pelo movimento de toda a especie de carros, diffi-
cultando com frequencia, e em muitos logares, a passagem, até,
dos que transitavam a pé.

Em 1838 appareceu o pri rneiro signal de preoccupação
administrativa com o desafogo das ruas: uma postura determi-
nou que "todas as ruas, estradas ou travessas que se abrissem
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na Cidade e seu termo teriam, pelo menos, sessenta palmos de
largura". C)

Em 1856 manifestou-se o primeiro symptorna de pre-
occupação esthetica: a Municipalidade prohibio as aguas fur-
tadas (2) e exigio do constructor que submettesse á sua appro-
vação o desenho da fachada do prédio que ia edificar. e)

Em 1892, a República, antes, mesmo, de reorganisar o
Districto Federal, estabeleceu regras completas para a construc-
ção e reconstrucção de predios, sob o ponto de vista architecto-
nico e hygienico. (4)

Em 1893, a Postura de 1838 foi supplantada pelo Dec,
n.43, de 2 de Agosto, com o qual o Prefeito, Henrique Valla-
dares, sanccionou a resolução do Conselho Municipal mandan-
do recuar 1111,90 para cada lado os predios que se construissem

• nas ruas de 13111,20. Era COI1l o intuito de alargal-as até 17 me-
tros, minimo que se póde exigir para regularidade do trafego e
facilidade de communicações.

Obedeceriam a essa nova ordem as ruas Treze de Maio
~ Sacramento, que o Conselho mandou alargar e prolongar
por leis de 1893 e 1894, sanccionadas pelos Prefeitos Dr. Barata
Ribeiro e Coronel Henrique Valladares, cada um dos quaes im-
mediatarnente providenciou sobre as desapropriações que taes
obras exigi ríamo

As crises politicas que opprimiram a Capital da Republica
deixaram por dez annos sem execução essas leis que, afinal, o
Prefeito, Dr. Francisco Pereira Passos, applicou C0111 outras me-
didas de sua iniciativa para embellezamento e saneamento do
Districto Federal.

De Maio a Julho de 1903 prolongou a rua do Sacramento
atravez das ruas da Alfandega, Oeneral Camara, S. Pedro, até
Marechal Floriano; ajardinou e fechou 76 rn. de terreno aban-
donado na rua do Passeio, guarneceu de muralha o rio das
Caboclas, ao longo da rua Baependy dotando-a de novas pontes,
augmentou de 51 metros o parapeito da praça 15 de No-
vembro sobre o mar, retirou os gradis de ferro da frente das
igrejas no centro da cidade, resolveu a abertura do tunel do

(r) Secção segunda, Titulo I, ~ 3- das Posturas publicadas pela Camara Municipal em
r r de Setembro de 1838. CODIGO, pago 16.

(2) Edital de r r de Março de 1856. CODIGO, pago 113.

(3) Edita! de 6 de Maio de 1856. CODIGO, pago r20_

(4) Edital de 15 de Setembro de 1892. CODIGO, pag_ 338.
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Leme, mandou fazer obras de ernbellezarneuto em Paquetá.
Em seguida começaram as demolições na rua 13 de Maio, lado
par, a fim de dar-lhe largura e belleza. Em Outubro já se ini-
ciava a derrubada na rua da Prainha, uma das ruas mais estrei-
tas, mais tortas, mais antigas e de maior movimento da cidade.

Vendidos em hasta publica os terrenos que sobejavam
dessas obras com que se beneficiava o Municipio, foram as
novas ruas calçadas entregues ao transito publico, e principia-
ram logo as edificações por conta dos novos proprietários. A
Prefeitura deteve, então, um pouco o processo das desapro-
priações até melado de 1904, á espera de realisar o emprestimo
que fôra autorisada a contrahir para poder d'elle empregar
33.048:000$000 na execução do seu plano de melhoramentos.

Entretanto, o Governo Federal emprehendia as obras do
porto, e delineava ruas novas sobre o aterro do littoral, desde
a Prainha até á praia dos Lazaros. Uma extensa avenida era
lançada como rasgão sanitario de mar a mar, atravéz da Ci-
dade, fazendo ruir 590 predios, dois terços dos quaes eram
representantes fiéis da architectura sem arte e da habitação sem
-hygiene. .

Os trabalhos de demolição para a Avenida foram começa-
dos no dia 8 de Março de 1904, sob a direcção do Engenheiro,
Dr. Paulo de Frontin; e os de dragagem, para as obras do caes,
principiaram no dia 29 de Abril, sob contracto com os emprei-
teiros inglezes, C. H. Walker & C. O povo do Rio de Janeiro
via com surpreza como se transformava a Cidade que a rotina
parecia querer guardar inalteravel, raro especimern de feialda-
de enquadrado pela mão do homem no meio do mais formoso
panorama do mundo.

Em seis mezes estava concluido o córte da Avenida, va-
rando onze das ruas mais centraes que correm perpendicular-
mente ao mar, e communicando, em linha recta, o bairro mari-
timo da Saude, ao N., com o da Lapa, ao Sul. No dia 7 de Se-
tembro de 1904 os Srs. Presidente da Republica, ministros de
Estado, o Prefeito da Cidade, e convidados da Commissão exe-
cutora da grande obra, passeiavam ao longo do caminho por
onde se enfileirarão os mais formosos exemplares da moderna
architectura.

Tambem por esse tempo o Prefeito havia realisado ope-
rações que tornaram possível a continuação das obras, até
então feitas, só, com os recursos ordinarios.
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Prolongou a rua Marechal Floriano até ao largo de Santa
Rita, e em seguimento alargou toda a rua Visconde de Inhau-
ma; attacou as obras de prolongamento da travessa de S.
Francisco, e alargamento das ruas Uruguayana, Carioca e Frei
Caneca; construio estradas, edificou escolas, reformou jardins
antigos e fez outros novos, ampliou extraordinariamente a séde
da Prefeitura, melhorou o calçamento de ruas e praças, e' sys-
tematisou a sua arborisação ; fez executar o contracto para a
construcção de um novo Mercado, fez demolir casebres hedi-
ondos que existiam na rua do Hospicio entre Candelaria e 1°
de Mar~o; demolio o velho, arruinado e monstruoso casarão
do Mercado da Gloria, creou o Aquario, alargou as ruas de S.
Bento e Conselheiro Saraiva, embellezou o paredão do caes da
Gloria, dotando esse ponto de um relogio monumental; come-
çou o alargamento gradual das ruas Cattete, Marquez d'Abran-
tes e Pedro Americo; estabeleceu o funccionamento de balanças
para verificar a carga das carroças; deu inicio á construcção
do Theatro Municipal, e contractou a obra gigantesca da ave-
nida á beira-mar.

Assim se concluio o anno de 1904, recebendo a Cidade
benef!cios surprehendentes que ainda teremos occasião de
aprecIar.

A BAHIA DO 1\10 DE JANEII\O

Na sua obra A Bahia do Rio de Janeiro, publicada em
1881, o coronel de Engenheiros, Augusto Fausto de Souza,
reproduzio trechos de muitos autores que se occuparam do
soberbo partico d'esta Cidade, e recordou as comparações que
alguns viajantes, a proposito, fizeram. Assim, diz elle que Luccok
achou o nosso porto semelhante á bahia de Sydney; Lery e
Horacio Say acharam-n'o parecido com o lago de Genebra;
Maria Graham referi o-o aos portos de Bombaim 'e de Trin-
quemole; a outros lembrava o golpho de Nápoles, a bahia de
Constantinopla, a embocadura do Tejo.

O geologo d'Orbigny, no 3.° tomo de sua Viagem á Ame-
rica Meridional, escreveu o seguinte:

1/ A bahia do Rio de Janeiro apresenta em seu complexo,
mas em maior escala, a imagem da de Brest: é como ella estrei-
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ta na entrada, bordada de rochedos, muito profunda e extensa;
e até a composição geologica é quasi analoga. A analogia,
porém, não vai tão longe, pois que na do Rio tudo é magestoso,
a bacia muito mais vasta, as montanhas muito mais altas, e nos
seus limites que desapparecem no horisonte, avista-se, perden-
do-se nas nuvens, as enormes agulhas da Serra dos Orgãos».

Ora, é assim mesmo o nosso porto: parecido com muitos,
mas, no que diz respeito á belleza, superior a todos.

Fóra da barra, do lado do Sul, a terra já acena ao viajante
com a alvura das suas praias caprichosamente recortadas,
escondendo-se umas em requebros de castas nereides, em quan-
to outras se descobrem para também logo se occultarem, ou
sob o glauco das ondas, ou sob o vulto de um promontorio.

Transpondo a barra o espectaculo é imponente. De um
lado a esculptura gigantesca do "Pão de Assucar., talhado a
pique sobre o mar; do outro lado o terrapleno da fortaleza
de Santa Cruz, guarnecido pela collossal muralha em que as
vagas arrebentam espumantes e fragorosas.

o PÃO DE ASSUCAR, VISTO DO MAR

A peninsula de S. João, á esquerda, onde está a fortaleza
desse nome, é quadro tão pittoresco que o olhar percorre-o
satisfeito, contorna-o, curioso, até aprofundar-se na enseada de
Botafogo, uma das mais lindas notas d'este hymno de bellezas
com que a Natureza nos dotou.

Desviemos, por ora, d'ahi o exame, e vejamos a pompa do
scenario ql}e nos rodeia. Da barra ao fundo da bahia offerece-se
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uma recta de 30 krn. de extensão. E' lá que o porto tem a sua
maior largura-vinte e oito kilometros-ao passo que na barra
mede apenas 1500 metros.

Da barra ao fundo da bahia a direcção é Sul-Norte;
á direita de que11l entra 'fica, pois, a margem oriental, toda
pertencente ao Estado do Rio de Janeiro; á esquerda, a mar-
gem occidental é a capital dos Estados Unidos do Brazil, o
Districto Federal da Republica.

Olhemos para o Occidente.

*
* *

Não ha muito para onde alongar a vista. O irnrnenso dorso
verde das montanhas ergüe-se, curva-se, entrecorta-se, approxi-
ma-se, afasta-se, e acaba apertando n'urna nesga de terra, bem
junto ao mar, o mais denso da casaria. Lá está a pedra da Oa-
vea COIllO um cone que o raio truncou; lá se exhibe ponteagu-
do e altaneiro o Corcovado, ás vezes embuçado em nuvens; mais
perto estão os morros de Cantagallo e Nova Cintra por onde
trepam alguns chalets bem louçãos. E á beira mar, cintada de
granito, a Avenida, o grande passeio que se dirige para Botaiogo.

Em seguida o morro de Guaratiba coroado de palmeias
e de vivendas graciosas; o morro da Oloria com sua ermida .
pittoresca; a encosta dos dois morros com seu manto de ver-
dura salpicado de habitações. E á beira mar, cintada de grani-
to, a Avenida, passeio magestoso que se dirige para Botafogo.

Mais para diante, á maneira que se avança pela bahia,
descobre-se o morro de Santa Thereza, inteiramente coberto
de habitações; a Gloria, a Lapa, o arvoredo do Passeio Pu-
blico. E á beira-mar, colleando o littoral, a bella Avenida que
se dirige para Botafogo.

Em plena bahia uma ilha. E' a segunda, porque ao pé da
barra já deixámos outra, a Lage, bolo colossal de ferro e cimen-
to, recheiado com os mais modernos engenhos de guerra.
Essa, pittoresca, accidentada de construcções, circumdada de ar-
vores, praias, muralhas, e artilharia, é Villegaignon, a celebre
occupação de Mr. de Villegaignon, gymnasio onde elle exerci-
tou os tamoyos para luctarern com os portuguezes, redudo
onde elle sonhou a sua França Antarctica. Está armada como
praça de guerra. Pertence ao Ministerio da Marinha. Ahi tem
seu quartel o Corpo de Marinheiros Nacionaes.
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Do lado de terra o morro do Castello marca o extremo sul
do Centro Commercial da Cidade, e tem a bordar-lhe a falda a
praia de Santa Luzia com sua antiquissirna capella, e o legenda-
rio hospital da Irmandade da Misericordia.

Avançando sempre pela bahia, eis-nos diante da ilha Fiscal
onde parece que surge d'agua um bello edificio gothico. E' o
quartel da Guarda da Alfandega. Corre-lhe por detraz a ilha
das Cobras, com estaleiros, quarteis, diques, e varias reparti-
ções do Ministerio da Marinha, inclusive o respectivo hospital.

Termina ahi o ancoradouro dos navios de guerra, e come-
ça o ancoradouro das embarcações mercantes. A parte central
da Cidade está toda á vista, apqrtada no primeiro plano entre
os morros do Castello e de Santo Antonio, ao Sul, e os de S.
Bento e da Conceição, a noroeste.

Deixemos para depois um lance d'olhos pelo interior
da bahia crivada de ilhas e coberta de embarcações. O caes
Pharoux dá desembarque no Centro Commercial da Cidade.

PI\AÇA 15 DE NOVEMBI\O

O principal caes de desembarque é o da praça 15 de No-
vembro, chamado Pharoux, desde muitos annos, e quando
muitos metros mais para dentro de terra, devido á visinhança de
um hotel que com esse nome, o do seu proprietario, se celebri-
sou na mesma praça, em casa ainda hoje existente.

A praça 15 de Novembro pode se considerar como forma-
da por dois polygonos, um o antiquissimo largo do Carmo,
depois Terrei ro do Paço, que em 1800 media, entre a rua Direita
e o mar, 165 metros; entre o Paço e as construcções do lado
Norte, 99 metros. O outro, mais moderno, resultado de aterros
successivos, mede 30000 m" de superficie, e acha-se elegante-
mente ajardinado com immensa variedade de especies botani-
caso N'este se acha o caes revestido de cantaria, tendo escadas
do mesmo material, e superiormente guarnecido por um para-
peito de granito vasado que orla toda a linha de 160 m., limite
da praça com o mar.

Na frente de quem desembarca, e ao meio de rua macada-
misada está uma fonte de ferro fundida com tanque circular de
8 m. de diametro.
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A' esquerda, e um pouco para o interior, avulta o edificio
do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas, tendo
20m,5 de altura sobre um quadrado de 38 metros de lado. E'
obra do Engenheiro Civil, Dr. Francisco Pereira Passos, acaba-
da em 1874. Perto está, no centro de um gramado, o pavilhão
destinado aos concertos populares.

Do outro lado está o bello chafariz colonial, desenho e
execução da arte portugueza no seculo XVI II. Foi erigido no
meio do largo dó Paço, sob o governo de Gomes Freire de
Andrade, conde de Bobadella (1733-1763); e no tempo de Luiz
de Vasconcellos e Souza (1779-1790) foi removido para a beira
do caes, a fim de não só abastecer d'agua aos da Cidade, como
também satisfazer os marinheiros, e facilitar a provisão d'agua
ás respectivas embarcações.

Hoje acha-se a 85 metros da
beira-mar, mas conserva a mesma
primitiva disposição architectonica,
fiel ao estylo que predominava no
reinado de Luiz XV, de França. E'
de granito artisticamente lavrado,
sendo de marmore o escudo sobre a
porta, as almofadas do cirnacio, e a
balaustrada da varanda. Occupa o
fundo do primeiro polygono ajardi-
nado, e constitue mernoria veneravel
de um período longinquo em que
a Cidade já recebia melhoramento
e embellezamento.

Olhando para o caes, e dando o
flanco esquerdo á mais antiga praça
da Cidade, está o g ande edificio

. ~ construido em 1743, por ordem do
Sargento-Mór de Batalha, Gomes
Freire de Andrada, 59° Governador

do Rio de Janeiro, e seu primeiro Capitão General, agraciado
em 1758 com o titulo de Conde de Bobadella.

O desejo de dar habitação condigna aos governadores da
Cidade orientou essa construcção vasta, ainda que de modesta
architectura. Ahi residiram, depois de Bobadella, sete vice-reis
do Brazil; ahi se installou a familia real portugueza, em 1808;
e desde 1822 até 1889 foi palacio imperial, não propriamente

CHAFARIZ COLONIAL
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de residencia, mas das solemnes recepções officiaes. D'esse edi-
ficio que é hoje Repartição Geral dos Telegraphos provieram
para o largo que o flanqueia ao. N. os nomes de Terreiro do
Paço e largo do Paço. De 1870 a 1880 chamou-se praça
D. Pedro 11.

Onde, no meio da praça D. Pedro 11, ajardinada, existiu
nesse período de 29 annos a bacia funda de um chafariz, levan-
ta-se, desde 12 de Novembro de 1894, a estátua do inclyto ge-
neral Manoel Luiz Osorio. Na crypta do monumento jaz o
corpo embalsamado do valoroso brazileiro, o qual, desde 4 de
Outubro de 1879, até 21 de Julho de 1892, esteve depositado
no Asylo dos Invalidas da Patria.

Osorío nasceu aIO de
Maio de 1808. Escolheu a
carrei ra das armas, e disti n-
glliu-se por intrepido e de
elevada intelligencia. Foi de-
putado, senador, ministro de •
Estado. Durante a guerra que
o Brazil sustentou contra o
dictador do Paraguay (1865 a
1870) celebrisou as suas ele-
vadas qualidades de patriota
e de militar. Quando deixou ~
de existir era Marechal do
Exercito, e havia passado por
todas as graduações hierar-
chicas, desde Barão até Mar-
quez do Herval.

A estátua, representando
homenagem do Povo ao seu
denodado guerreiro, é eques-
tre, modelada pelo escul ptor
Rodolpho Bernardelli, e fun-
dida nas officínas Thiebaut,
de Paris, com o bronze de ca-
nhões tomados ao inimigo.
Pesa 5700 kg. O pedestal é
de granito de Baveno, Alpes,
e tem dois baixo-relevos do
mesmo artista, um representando a occupação do Passo de Ia

ESTATUA DE OSORIO
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Patria, effeduada por Osorio á frente de seus bravos, e outro
a batalha de vinte e quatro de Maio em que Osorio tra-
çou a pagina mais gloriosa da sua patriotica bravura.

o CENTI\O COMMEI\CIAL DA CIDADE

Limitando a praça Quinze dê Novembro pelo lado de ter-
ra vêem-se construcções também dos primitivos tempos da Ci-
dade: o antigo convento do Carmo e a sua igreja, muito mais
moderna, separados, em 1857, pelo prolongamento da rua Sete
de Setembro, que até então começava na rua do Canuo, hoje
Julio Cezar.

Onde moraram os frades acham-se hoje installados a Re-
partição Geral de Fstatistica e o Instituto Historico e Geogra-
phico Brazileiro. A igreja é cathedral do Arcebispado.

IGREJAS CATHEDRAL E DO CARMO

Coristruida até o segundo entablamento, em 1761, para
substituir a que se arruinara, e que vinha de 1589, não obedece
a uma ordem regular de arclíitectura. O segundo corpo que lhe
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completa a fachada foi levantado pelo architecto Pedro Alexan-
drino Cavroé, no reinado de D. Pedro I, quando já era Capella

Imperial.

A igreja dos Terceiros do
Carmo que lhe fica á esquerda
é da mesma epoca, mas a sua
fachada de granito é perfeito
exemplar do estylo barroco, e
tem primores de esculptura,
sobretudo no portico lavrado
em rnarmore de Lisboa.

Ainda para a esquerda, e na
direcção N., mais ou menos
parallela ao littoral da Cida-
de, segue a rua Primeiro de
Março, antigamente chamada
rua Direita (1). Ahi fundou
Rio de Janeiro o seu renome
deemporio cornrnercial da
America do Sul. N'essa rua
pode-se dizer que cada casa
representa uma tradição de
antigos tempos, rolando for-
tunas de gerações em gera-
ções, no exercicio de activi-
dades intei ramente consagra-

PORTA DO CARMO das ao Commercio.

Foi d'ahi para dentro que a Cidade cresceu, foi d'ahi para
cima que os estabelecimentos se alastraram, acompanhando a
população.

Manoel de Araujo Porto Alegre, artista e litterato de mere-
cimento, affirrnou, em eloquente discurso, não haver uma pedra
posta pela mão do homem no centro de suas cidades que não
represente uma lettra do alphabeto da Civilisação. Pois bem, é
ahi, na rua hoje chamada Primeiro de Março, que Rio de Ja-
neiro teve gravadas as primeiras linhas do seu desenvolvimento;
ahi se soletra a historia da sua grandeza; ahi cada predio foi le-
vantado sobre as ruinas de outro que abateu sepultando COI11-

(9) Tem o nome de Primeiro de Março desde r870, recordando O dia em que terminou
a guerra Braz.il-Paraguay.
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sigo a memoria de factos inauditos que encheram de fama a
vida colonial. A Cidade do Rio de Janeiro ahi tem, pois, suas
raizes conunerciaes : e na physionomia d'essa rua, espelham-se,
até, pliases distinctas da architectura civil e da architectura reli-
grosa.

E' gracioso o templo da Cruz dos Militares, obra do ulti-
mo decennio do seculo XVIII, desenho e construcção do briga-
deiro José Custodio de Sá e Faria. São acaçapados, sem arte,
sem gosto, os edificios occupados por alguns estabelecimentos
commerciaes, e que procedem do começo do seculo XIX; ao
passo que vêm da segunda metade do mesmo os predios mais
altos e mais airosos, de tres pavimentos desafogados.

O edificio do Correio Geral foi projectado pelo Dr. Anto-
nio de Paula Freitas, então Engenheiro do Ministerio da Fazen-
da, sobre um esboço organisado por Pedro Bosisio, constructor,
e de accordo com a Associação Cornmereial. O projecto COI11-

prehendia tres corpos de edificio: o corpo central seria destina-
do exclusivamente para a Praça do Cornmercio e suas depen-
dencias: o lateral N. para escriptorios cornmerciaes : o lateral
sul para o Correio e Caixa da Arnortisacão. Só este foi exécuta-
do pelo governo imperial segundo esse plano; a Associação
Cornrnercial, que se incumbira dos outros dois corpos, fundio-os
n'urn só, independente, e de outra architectura.

O edificio do Governo custou novecentos contos de réis.
Mede 40 metros de frente por 39 'de fundo; sendo 2/5 da sua
area occupados pela Caixa da Amortisação. O estylo é do Re-
nascimento, apropriado a estabelecimentos commerciaes ou in-
dustriaes, sendo no pavimento terreo empregada a ordem joni-
ca, no primeiro andar a ordem corynthia, e no segundo a ordem
cornposita. -

O palacio de marrnore e de granito em que está o Supre-
mo Tribunal Federal é construcção dos últimos dias do seculo
XIX, desenho do architecto Paulo Schroeder que o projedou
para séde do Banco do Brazil.:

A Bolsa ou Praça do Commercio foi projedada pelo archi-
tecto Francisco Joaquim Bethencourt da Silva que principiou a
construil-a em 1880, concluindo-a agora, depois de larga inter-
rupção, o Engenheiro Civil José Valentim Dunhan.

Este edificio da Bolsa occupa uma area de 2000 me-
tros quadrados, entre as ruas Primeiro de Março, General
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Camara (10), Visconde de Itaborahy (1 ') e uma passagem que o
separa do Correio ('2). Pertence á Associação Commercial do
Rio de janeiro, instituida em 9 do Setembro de 1834, sob o
titulo de Sociedade dos Assignantes da Praça do Commercio.

Nas suas amplas dependencias ha um salão de leitura de
jornaes, revistas, boletins, mappas estatisticos, etc. ; uma rica bi-
bliotheca, bello salão para as sessões da Directoria da Associa-
ção; um archivo precioso, e varios escriptorios commerciaes.
N'uma rotunda, ao centro, effectua-se diariamente, e á hora re-
gimental, sob a presidencia do chefe da Camara Syndical de
correctores de fundos publicos, a venda publica de todos os
titulos de credito que tenham cotação official. E' a hora da Bol-
sa, entre duas e tres horas da tarde.

A rua Visconde de Itaborahy é em toda a sua extensão,
do lado do mar, limitada pelo edificio da Alfandega. O corpo
principal desta repartição foi, até 1821, séde da Praça do Com-
mercio. Assenta sobre cinco degráos de cantaria, e foi cons-
truido, em 1817, sob o risco do abalisado architecto francez
Grandjean de Montigny. Entretanto, desde o seculo XVII existio
um rudimento de Alfandega que em 1792, no governo de
D. Alvaro da Silveira e Albuquerque, fôra ampliado, e reforma-
do em 1748 por Gomes freire de Andrade, só se desenvolven-
do, propriamente, depois da abertura dos portos do Brazil a
todas as nações do mundo pela carta Regia de 28 de janeiro
de 1808.

As mercadorias que chegam do estrangeiro são recebidas
nos quatorze vastos armazens da Alfandega; e, depois de confe-
ridas, e pagos os respectivos impostos de importação, sahem
para a Cidade por outras tantas portas fiscaes. Em 1904 tran-
sitaram por ahi 3.297.389 volumes destinados ao Commercio
da Capital e do interior.

Durante o anno de 1904 a média da renda mensal da Alfan-
dega do Rio de janeiro foi de 6.123:623$208.

. (ro) General José Antonio-Correa da Camara, heroe na batalha do Avahy, da guerra

Brazil-Paraguay; depois Visconde de Pelotas.

(11) Joaquim José Rodrigues Torres, Visconde de ltaborahy, nascido em 1802 ; esta-

dista, economista, senador do Irnper io ; fallecido em 1872.

(12) O edifício do Correio tem do lado desta passagem uma série de cariathides desti-

nadas a sustentar o telhado de vidro que a cobriria, se se realizasse O projecto primitivo

de tres corpos distinctos combinados sob uma mesma disposição architectonica.
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No fim da rua Primeiro de Março, ao sul da zona com-
mercial da Cidade, está o morro de S. Bento, em cuja falda
oriental se acha installado o Arsenal de Marinha, com officinas
de construcção naval e estaleiros, que se completam com as
dependencias do Ministerio da Marinha existentes na ilha das
Cobras.

A Oeste, isto é, para o lado de terra, e tambern parallela á
rua Primeiro de Março, corre a rua em que se ergue o templo
de N. S. da Candelaria, o mais sumptuoso da Cidade.
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A fachada é de granito, da rocha ainda hoje explorada na
rua Bento Lisboa que, por isso, foi chamada Pedreira da Can-
delaria. Consta de um corpo central, dois lateraes onde se ele-
vam as torres, e dois reentrantes entre aquelles. O estylo barro-
co accentua-se em todas as linhas, traçadas pelo Engenheiro
Sargento mór de Portugal, Francisco João Roscio, em 1776.

Cento e vinte e dois annos
se passaram antes que se con-
cluisse esta obra que teve por
executores, successivarnente,
Job Justino de Alcantara, Gus-
tavo Waehneldt, Bethencourt
da Silva, Ferro Cardoso, Eva-
risto Xavier da Veiga, e,desde
1878, o Engenheiro Civil Dr.
Antonio de Paula Freitas que
teve a satisfação de a dar
prornpta em 1898.

O interior do templo é todo
revestido de rnarrnore até á
cimalha geral; as abobadas são

~

~~~~~~~;~~ de alvenaria de tijolo, e n'ellas
- esculpturas admiráveis, dou-

rados riquissirnos, e quadros
sumptuosos de Zeferino da
Costa, pintor historico de
grande merecimento.

O estylo d' esta porn posa
ornamentação é o , corynthio.
As pilastras são de rnarrnore

branco de Carrara, separadas por paineis de vermelho de Ve-
rona; o pedestal de marrnore preto, a cornija e o entablamento
brancos. Os altares, nove ao todo, são peças completamente de
marrnore branco de Carrara, tendo o altar-rnór encrustações
decorativas de outros rnarrnores chamados preciosos, como o
lapis-Iazuli, o verde malachito, o brocatello, o verde antigo, o
amarello Verona.

O zirnborio da Candelaria que assenta sobre os quatro
arcos do Cruzeiro é todo de cantaria e tijolo, até o ernbasa-
mento da cupula; e esta é de pedra lioz (rnarrnore de Lisboa).
As pedras que o formam são em numero de 1422, e represen-

;;

FACHADA DO TEMPLO
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tarn O peso de 630 toneladas. Foi a sua construcção principiada
pelo cornmendador Bethencourt da Silva, continuada pelo Dr.
Ferro Cardoso, e concluida pelo Dr. Evaristo Xavier da Veiga.

O templo occupa uma
area de 3520 m" C). E' um
archivo surnptuoso de tudo
quanto a arte nacional po-
dia produzir no fim do se-
culo XIX. E' uma cathedral
da Arte, onde pontificam os
os Manes de Raphael, Cor-
regio, Murillo, Tiziano, Ru-
bens, Buonaroti, Cellini, Pa-
lissy, Vignole e Brarnante.

A fachada da Candelaria
com suas ricas portas de
bronze, fundidas no Porto
pelo artista Teixeira Lopes,
está sobre uma rua estreita
como eram quasi todas as
deste centro da Cidade. A
fachada posterior, sem fór-
ma de templo, dá sobre a
rua da Quitanda, entre as
ruas General Camara e S.
Pedro.

*
* *

A rua do Ouvidor (2)
que era,e ainda será por
algum tempo, a via elegante

UMA DAS TRES GRANDES PORTAS DE BRONZE

(I) Da rua da Quitanda á da Candelaria, incluindo os degraos da frente, a planta do
templo mede 80 metros; e de uma a outra das paredes exteriores das capellas fundas mede
44 metros.

A Capella mór tem 17,40 m de comprimento por 11,4° m. As duas grandes capellas fun-
das que formam os braços da cruz latina da planta medem I I,20:X: I 1,4°. O corpo princi-
pal, incluindo a base do zimborio ou cruzeiro, e excluindo as naves lateraes, tem 43,40 m de
comprimento por 12 de largura.

Segundo o eixo do zimborio, verificam-se as seguintes dimensões: chão sobre o nivel
da rua I,20m --do chão á mucheta da cornija geral do corpo do templo 14,90 m; do chão á

cornija das sancas 24.34 m; do chão á base do lanternim 51,04 m; do chão ao tope da cruz de
bronze 63,51 m. Altura total do edificio sobre o nivel medio do mar 76 metros.

As torres são mais baixas que o zimborio, medindo do chão ao alto da cruz 57 metros.

(2) Assim chamada, desde 1780 por ahi ter residido em predio hoje substituido, sob
numero 64, o Dr. Francisco Berquó da Silveira, despachado OUVIDOR (funcção de magis-
trado) para a capital do Braz il-co lon ia.
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da Cidade, começa no mar, onde está o velho Mercado,
atravessa as ruas Primeiro de Março, Quitanda, Avenida Cen-
tral, ruas Gonçalves Dias e Uruguayana, e termina no largo
ou praça S. Francisco de Paula. Pouco tem de notavel na linha
architectonica. Foi por mais de um seculo preferida pelo com-
mercio de artigos de luxo. Em predio proprio, de exterior

vulgar, ahi está a
Bibliotheca Flu-
minense, fundada
em 1845 por Ber-
nardo Joaquim
de Oliveira. Com
mais de 60.000
volumes, precio-
sos manuscriptos,
e muitas cartas
geographicas, é a
mais importante
depois da Bibli-
otheca Nacional.
Pertence a uma
Associação.

A rua do Ou-
vidor mede sete-
centos metros de
extensão. A praça
onde desemboca
tem 6000 rn" de
superficie, e deve
o nome por que é

Iifl/II" conhecida a igreja
.'.~ ~i:) que desde 1801
'.~. Jj ahi tem a V' Or S«
1 dos Minimos de

l...=.. ~ ~_="_'~ S. F ra ncisco de

IGREJA DE S. FRANCISCO DE PAULA Pau Ia.

Esse bello exemplar de architectura religiosa domina a pra-
ça pelo lado Sul. O portico é de marrnore de Lisboa, e em suas.
linhas obedece á ordem composita. O interior do templo, surn-
ptuoso, é obra architectonica e decorativa dos artistas nacio-

~.,
•;:..
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naes Valentim da Fonseca e Silva e Antonio de Padua e
Castro.

Do lado opposto áquelle em que desemboca a rua do Ou-
vidor, isto é na face occidental da praça, está o edifício da Es-
cola Polytechnica, cujos alicerces foram lançados em 1749
para a coustrucção de uma cathedral, cujas paredes em 1752
tinham subido "vinte cevados, parando, então, toda a obra até
1726 em que proseguiu, e chegou á Capella-mór. De novo,
porém, foi interrompida a construcção até 1810 em que houve
ordem para continual-a, e concluil-a, não mais para igreja, mas
para séde da Academia Real Militar. As paredes subiram, o te-
lhado protegeu o recinto que ellas fecharam; mas onde devia
figurar o missal entraram as taboas de logarithmos; e, em vez
da melopêa das antiphonas, entoa-se lá dentro o hyrnnario in-
telligente e fecundo da Mathematica e das Sciencias physico-
naturaes. E' UIll facto precursor da idéa que vinte annos depois
raiou no cerebro de Victor Hugo. Ceci tuera ceLa. O livro'
matará o edificio, dizia elle pela bocca do Arcediago da Notre
Dame de Paris. Em 1810, no Rio de Janeiro, a Escola sub-
stituia o Santuario.

A Academia Real Militar, depois Escola Militar (1842-56)
Escola Central (1856-74), é hoje estabelecimento de ensino
superior e profissional de Matheruatica e de engenharia de
minas, industrial,. mecanica e agronomica, sob o nome de
Escola Polytechnica. Os cursos se dividem em duas partes,
geral e especial, sendo aquelle de dois annos, e este de tres.

A primitiva fachada, risco do brigadeiro Rayrnundo José
da Cunha Mrttos, está sendo substituida e ampliada com um
terceiro pavimento. O edificio occupa o quadrilatero limitado
pela rua Souza Franco, travessa da Academia, e rua Luiz de
Camões, medindo a superficie da planta 3219 rn",

No centro da praça de S. Francisco de Paula ergue-se
pequenaestatua ao maior vulto da independencia do Brazil,
José Bonifacio de Andrada e Silva.

Levantada por iniciativa do Instituto Histórico, e com
60:000$000 de uma subscripção popular, é essa estatua obra de
Luiz Rochet, esculptor francez, e foi solernnemente inaugurada
no dia 7 de Setembro de 1872, ao cornmemorar-se meio seculo
de vida nacional independente.

O monumento é de bronze, mede 2m,40 de altura, pesa
18000 kg., e repousa sobre um embasamento de rnarrnore do
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jura. O pedestal é octogono, tendo nas quatro faces mais estrei-
tas vultos, finamente modelados, allegoricos da Sciencia, justiça,
Integridade e Poesia. A estatua do grande patriota representa-o
de pé, tendo na mão direita uma penna com que escreve o
Manifesto ás Nações C5

), e
a mão esquerda n'urn gesto
de quem fala.

josé Bonifacio de An-
drada e Si Iva nasceu a 13 de
junho de 1763. Formou-se
em Coimbra. Viajou pela
Europa desenvolvendo os
seus conhecimentos scien-
tificos, e especialisando-se
em Mineralogia, materia de
que depois foi professor na
mesma Universidade que
frequentara C0l110 alurnno.
Regressando ao Brazil, o
seu patriotismo e saber tor-
nararn-n'o influencia presti-
giosa nos negocios publi-
cos, havendo muito contri-
buido para a independencia
politica do seu paiz. Foi
Ministro do primeiro lrn- ~
perador, tutor de D. Pedro ~.~~~tiJ~~
11. Falleceu a 6 de Abril de
1838.

A poucos passos do
largo S. Francisco, pela rua
Luiz de Camões, e enfren-
tando a travessa da Aca-
demia que passa por detraz
da Escola Polytechnica, en-
contra-se o Gabinete Por-
tuguez de Leitura, a mais
antiga Associação litteraria fundada no Rio de janeiro por
subditos portuguezes. Data a sua existencia de 10 de Setern-

ESTATUA DE JOSÉ BO IFACIO

(rs) o Manifesto ás Nações foi por D. Pedra T dirigido aos governos amigos, em 5 de
Agosto de r822.
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